
 

 

 

        



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 



 

    

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

        



 

  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

    



 

 

 

    

 



 

Baseado nos históricos dos últimos dois anos projetei três cenários para o financeiro da SAPP.  As seis primeiras variáveis na 

planilha podem ser trabalhadas, e qualquer uma delas altera o resultado final no saldo de caixa em dez/26. Pode se aumentar 

a contribuição mensal, improvável?, Pode se aumentar o número de sócios, é possível? pode se diminuir os custos variáveis e 

fixos, sim e não?. No outro quadro as colunas de agrupadas seguem os seguintes parâmetros: 

1) valores arrecadados = contribuição mensal x nº de sócios + 1 numa ordem geométrica. 

2) Custos variáveis = Valores arrecadados * custos variáveis (14% 

3) Custos fixos = custos fixos * crescimento mensal custos fixos esperado (1%) 

4) Arrecadação mensal = Valor arrecadado - custos variáveis e fixos) 

5) CDB = Saldo arrecado mensal + saldo de caixa anterior * 1% ao mês sem imposto de renda 

6) Saldo do Caixa = saldo anterior + arrecadação mensal + aplicação do CDB.  

 

 

1) Cenário Previsto: mantendo-se o atual quadro de sócios (50) e associando-se um por mês (2%) o saldo inicial do caixa de 

15.345,98 chegará ao final em dezembro/26 em 21.096,68 conforme demonstrado na planilha acima. 



 

2) Cenário Otimista: Mantendo-se o atual quadro de sócios (50) e crescendo a razão de dois sócios/mês, o saldo inicial de 

15.345,98 pulará para um saldo final de 31.783,91, ou seja, dobraremos o valor inicial. Mas como nosso objetivo principal é 

divulgar a associação para o bairro, deveríamos sim, aplicar esses recursos em eventos, palestras, panfletos, etc, etc. etc., com 

valores arrecadados devendo ser aplicados para a manutenção do bairro em "ZER" e priorizando também a segurança dos 

moradores.  

 

 

3) Cenário Pessimista: nesse cenário a perda de um associado por mês, bate de frente com o gráfico de curva (últimos 10 anos 

acima) onde em meados de junho/23 a curva das despesas pela primeira vez ficou acima das receitas acelerando em 2025. No 

quadro acima, vemos que a arrecadação mensal no mês de agosto apresenta valores negativos de R$ 2,91 até R$111,17 

chegando no acumulado a um ganho de 486,96 com um saldo final de dez/26 de 17.696,42, sustentado ainda pelos 

rendimentos do CDB em 1.863,48. 

 

 

 

 

 



 

 

SITUAÇÃO FINANCEIRA HOJE,  DIA 03 DE JULHO DE 2026: 

Resumo Financeiro: Está consolidado até o dia 3 de julho/26,  onde no grupo de receitas já recebemos a contribuição de 28 

sócios. No grupo das despesas vai se concretizando um valor expressivo na conta "serviços contábeis", onde foram necessários 

10 sócios para fazer a cobertura. Preocupante também, é o valor cobrado pelo Bradesco a título de tarifas bancárias onde foi 

necessário a contribuíção de 3,61 sócios. 

 

  

 

 


